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Ha muito tínhamos desejo de conhecer Brusque.·
Foi, por isto, c rrn prazer, que aproveitamos a opor

tunidade de visitar aquela dinamica cidade industrial.
A viagem ensejou-nos observar de perto li belissi

ma, e imp.rtante rodovia que o benemerito !t@vêrnGt Nerêu
:Ramos tez construir para maior facilidade de comunicações
com Brusque, e mais rápido e volumoso escoamento de sua

predução. ,

Do alto 'da serra, nossos olhes contemplar-am o tra
balho inteligente e proficuo dQS colonos, enchendo de la
vouras fartas e estensas, os vales fundos e intermiaos, e as

eacostas íngremes e soberbas. E quando nos iamos aproxi
manda do' termino da viagem, Q capricho, o bom gosto, a

Intelig;encia e a capacidade realizadora chamaram a nossa

ateaçãé, no vergel que rnargeava as aguas azuladas de um

pequeno rio nos arbustos que se erguiam em desenhos si
Illetricos, eal tudo, enfim, que se estendia diante de Rc3S.
Era a ante-sala das poderosas industrias Renaux,

.
O onieus paSS8U vertiginoso, mal nes deixando ad-

mirar" felicidade que se espraiava em tod.1i a parte, n.

cenferto das habitações, nos jardins, nos arvoredos, assina
laudo • justa premio do lioluem que ama o trabalhe.

Por tirn, Brusque, a cidade que Cresce, que se es

pande, que sorri para o pregresso, slhando 'para o alto na'
serenidade das chaminés f'umegantes; cantando no apita das
fabricas, vivendo sadia e alegremente no comercio, nas ín
dustrias, nas profissões, nos milhares de operários que pe
dalam vigorosos as suas bicicletas, Fumo ás fabricas..

Percorrendo as ruas .de Brusque, foi-nos dado 'apreciar
inumeras, e belissiraas construções novas. ealterosas, V:iven
das apraziveis, bem instaladas casas' comerciais, etc,

A' noite, o sossego, o silencio. O povo que durante
todo o dia esteve entregue ao labor, recolhe-se feliz para o

necessário rep JUso.
.

.

palestrando ora com uns, ara com outres dos Iabo-
dosas habitantes. de Brusque, nos fomos inteirando dos seus

usos e costumes, dos dias do passado e do presente. E um

nom.e era sempre pronunciado com· respeito 'e com venera

çâo; o nome do consul Carlos Renaux.
. .

Brusque vivera � vida rotineira de t�dos 'os nu-

_,'
eleos ,coloniais. "-

Fundada em 1860, entravâ na segunda dezena d�
nosso· seculo com notavel acervo de progresso, não resta du
vida, mas ainda longe de imp6-la no conceito economico do
Estado. Foi quando (') dinamismo do consul C�rlos Renaux"
vencendo todos os obstaculos, . conseguiu tra;'síormar em

realidade o sonho que ha muito' acalentava em seu intimo:
fazer de Bmsque um :rande parque industrial.

Ao mesmo tempo que se construiram Jabricas e se

imprimia ao plrogresso da ciciade, um rit;n�. acelerado, ()
�, coração bOllissilJIO dO'co11sul C�r-f0s ·Rehau'X·e o "seu alto,es-_

pirito de solidariedade social se extremavam em gestos e

'i atitudes que conquistavam a ,ami�ade, a .simpatia e, a vene

raçio de todo o povo.
Todas as iníciativas de carat-er espórtivo, educacio-

. "�I nal, dvico e social tinham n\) consul Carlos RellQUX o pa
trono espontaneo, o estimulador 'por excelencia e. o esteio

. '; infalível.
- .

Carlos Renamç e �rusque tornaram-se, assim, dois
nomes indivisiveis.

,

S'entimos_, por isso, uma grande curiosidade em co

nhecer p�ssoalmeate,
.

figura çie tão enobr�cedora projeção
no ambiente so'cial e economico da cidade.

í .

Resol�emos visitar o consul Rena'\rx na su�, aristo
cratica residencia,. 'erguida, no meio de> l't:txo de uma vege
tação exuberante,. no alto Ida ce>lina, ,cercado de tudo quan-
to uma alma feita de arte e poesia possa desejar,

.

A' �ecliçia que escalavamos as di.versas ·escada.ria$
ladeaelas de ricos arbustos, para atingir o nosso alvo, tinka- ,

mos a impressão que viviamos a realidade de um sonho.
Porque não se pode desej�r .mais conforto e . melhor bom'
cesto do que tudo quanto circunda a residencia çio cori
,suf Carlos Renaux. _

Fizemo-nos anunciar, temendo .que a ,ROSga obilcuri
dade fosse impecilho para' ser recebidos' pelo grande i'nçhls
trial. Mas equiv0camo-lllos. O consul Carlos Renaux impri-,
me á- 5lua simplicidade, a mesm!o1 fidalguia que carater'iza

-

todQ o ambiente. ':

Palestrando com ele, no remanso carinhos. de seu'

. gabinete de leitura, ·compreendemos tod� a razãc do bem
que lhe vota o P'ovo de Brusque.

N!ls alturas d·e sua posição social e economica, no

encantlJ de seu castelo,', o consul Carlos Renaux 'não vive
divorciado do 'mundo. .

"

'.
-

Nele só fala a bondade, a lhaneza, a inteligencia
dos grandes homens que se não deixam perturbar pelas
íascinações da fortuna.

Quando nos. retiramos, abraagendo com os noSsos

blhbS to'do o enlevo"edenicb da paisagem que se estende 56- .

berba7por vaies e colinas, saudamos no' prôgresso de Brus-'
que, a capacidade realizadora de um sincero patriota: o

consul Carlos l�enaux.
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NOVA YORK, -4 ·(T.G.-alemã)
-o ministro da m�riRha ame

ricana; sr. Knox d.ecÍarou ,que
os EE.' UU. devem conservar-se

afastados da guerra e crear Uma
frotá que. seja a

.

mais poderosa
d. mundo, J)ara defender a Ame
rica. NG case da derrota da In
glaterra, seriam' �raves os peri.
&.s que ameaçatiam

.

este conti
.�nte:

LONDRES, 4 (A.N.-Brasil)�
O ministerio das informações
comunic0u que foram tomqdas
medidas para que passem p.ara
o controle britanico' todos. os

navios 3e guerra trancê�es.
Apenas no Ji)orlo de Gran, na

Argelia, 1'). almiraaté francê�
opSs-se á rese>lução 6ritanica, I'negando-se a aceitar aI' co.di
ções,
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RIO, 4 (de W.sbin,�:R. 4a
H. f(ancês�)-A Ct..i.issj. 4e
Defesa Naciona! inf.r_'ou "ue
• "Packard Motor Co." aceíteu,
a: titl,il0. de experieAci.a, ',umi. ea
comenda pa.r... f••ricaçi. ce
9.000 meterea- de aviica
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"fIt.ldll.
�.17ce", dos quais i.CJ10 .e�tili'."
dos á In�!llterra 'e. 3.G.a�· ••s
�E. GU.

.

Como se gabe, easa ÓJlc.�e.
·.a havia iid. feita á "Poc4 M.-

componentes tor", que. se recuseu .a��cuJill-.

.

.'
pri-la,

C· Ih N
• A referida 'elllcolililend. essae-

. onse O aClo- .cará a ser fabricada 18 zuê$es
depeis élâ assinatura Q••eferJ4.

-
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tem c.ntratQ ..

, ., I

d-as 'relações tento-russas e a 'I interesse da' I�giatre�ra e cno seu

consequente 'g1terr&l. entre os dois sistema de, informações' tendeu-

países, perigo que só existe no I ciosas. e- falsas. ...:' ,

, BERNA, 4--(Correspondencia,
..

especial da D.N.)':"_Ha um evi-

dente e desesperado esforço da

parte da Inglaterra, em fafer
'espalhar pelo mundo uma desin- ..

teligencia entre a Alemanha e

a Russia. A Inglaterra, cuja h:a
bilidade diplomática foi barra
da em Moscou, pela sinceridade.
do governo do Reich, oferecen-
do aos soviets uma aliança eco-.

nomica positiva e um s.erio com

promisso mútuo de não-agres�
são; mão compreende como

'. .os

dois países possam marchar pa
ralelos na solução dos proble
mas relativos 'aos proprios int�
resses. E' que' Londres não .a

'panhou ou não quer apanhar o

'verdadeiro sentido da politica de
Hitler.

,

O Reich nacional-socialista ,GENEBRA, 4. (Transoceanj-e-ccnhecer @ lGlvêrno
•

não sonha com 'o dominio do I O 'correspondente .de "Journal Pêtain \
.

mundo. Deseja e quer, apenas I de Geneve" en;). Lendres e�crev_e D� tudo ha III tirar esta con

o império da justiça dentro 'da! que o' general de Gaulle tem ti- clusão: a Inglaterra convenceu-se

realidade d�. �i�toria ... Es�abele-I do pouca sorte na �onstituiç�o' de que es� completamente.' só
cendo o ppnclpló. r.acial.nao pro; I d?

seu Co.ns�l.h(l) Nac:�na,l' Fra�- fia ,luta contra a Alemanha.'
"

Reali:Za�.se hoje. ás 17 h.r..",
tendeu ser exclusivIsta. ees de emigrados, pohttooll e 1111- Compreende-se tambem, �1lP' na ré'siden.cia �O\' iornali!$t. Jai,.
Exige tão s6inente parâ a Ale7 litares., ' L@ndres que' o imperil\l ce>lonial ro C�l1ado, a: J,sí'llellid.do Ce e.-

manha, aquilo 'a que � Ale:na-I .

O jOl'�álista acresc.enta frat;c�s sem exceçie; já, a�ora, i tronizaçio C� i.aie'!;. 'dt> $:.."
nba tem direito e deIxa livre amda nao se sabe .81 os srliO. est� firme ao lado de Petam, e I :ratiQ Coraça0 de' Je.Bus, de ,cu
os outros p�vos' de

-

fazerem o

ILeon
Blum e Paul

EOll.c,:,ur :<'.l- que toda �. �s?�ran�a britâtlica 1;0 .á..to' �er-á: .11ciaa�e � f7V',_.,
mesmo. marãQ parte ne'ssa cOIPbm:àçao. nêsse se$ütdo· e lntltil. fr-el �e>11s.ert0 Imit.rst." .

As d�liberaçõeS e 0. avanço sen4'e certo ,que êss�s' dois ;)olí· .

-

, .

'.-
I dos exercitas' sovieticos' em pa.í- ticos já chegaram a �ondres, A' a·.rm.·a se',creia' 'd'a.ses onde é inquestionavel a i.n-I onde não foram ao \ê!ncontro dos
·flUencl-a l'tl_s'Sa:, é um'à qtl.es;tifi_a qe,s�i�s �Q ',�general solitliriG",
inteiràmente de acordo com to Alérq- disso",. nerri a e)nbainda

I

-I
'.

'b"
t

principio alemão, que, StGihI! a; frallcêsa nem as In;issõeS.• das'po- ,e'm'·a·,o'·.'.'.:a·'.,.dotou livremente e contra a <"{ual tenc}as aliadas á, Inglaterra têm

Berlim não se: póde manifestar. qualquer ínformaç.ã. $$bre os

Os ingleses, porem, estão v:en-, proj�tos ,do :eneral de Gaulle, ROMA, � (A. N., BRAS I!..) ........, OS COJÜlE)BPO'N,BEN"
do a todo o inst.a.te, perigosas não passP!1do .até a�ora', o Çon- TES DOS JORNAIS ITALIANOS, . m�íC PARIS. INFOJtMAM
dissensões politicas entre Ber- se1ho Nacioaal Francês de Lon- QUE SEGUND<9 NOTICIAS AUTORIZADAS, A ALEI14ANMA
lim e Moscou, pcrq4e isto con- dres, de um ag.rupameifto sem PO�SUE REALMENTE' UMA ARMA SECRET.6" �UE CON�
vma extraordinariame.nte aos estatutos e sem qualquer eH- SIS1'E NUM.A BOMBA QIGANTESCt\ PROVIDA

'

DE· MO-
. .' ,.

'

l' d' < ' TOR E DE UMA PERFURA,DORA EM -F01UIA aE u.E,il�interesses. imperüilistas da G.rã- ClenCia prah.ca. a em . es lrene- 'v.

Bretanha. ticQs' discursos do ,e�er8J, que CE, CAPAZ' DE INT:RODUZI�-S'E NO SOLO M.AIS PJ) 1'1-

.

Â verdade é que entre os ale .. está pregand0 nq, deserto. METROS PARA DEPOIS. EXPLODIlt·.
"

mãe$, e os soviets existem �reia- Foi por tud. ,iss9�-acrescenta

F' I"
-

1 F
.- ...

-, .... ""
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__ o

-",

"çôes de sinceridade e não a hi: o ct)rresp�ndente___:'que :0 g,vêr- .'e s t, a re 1''''1' o'i � ente.rrà'"l'oc-risia diplomatica dos gover- no inglês não dei�o1,l c;i�. ��co.,
.

,

. nos democraticos, acostumados nhecer (1 govêrl\lo. de 'Sordeos,

g..osa n',O Sa'.,· d.o, ·e·m.. 'C·'.·· .·X,·-'I·O,a confábulações e expedientes entrando na cabeça de qualquer ,

eXCUS05, para submeter todos os pessôa, que, si o ,é1'le�al de

d
\

III
'

t·.países a serviço do governo de Gaulle pudesse tazer o qüe .pro- - CO '

.

OS I· m O 'r"
. u a r 1;'0

I.;Ol'ldres.
'

.

meteu em seus bomhastícos dís-

E' esta. 1,'8zã@ da, insistencia cursos, Londres' não hesita:�àl mões que .con.,.cO,m que ["e propagàm .I:loti,cias um instante em ,dar-ibe 'ap01o
.,

.

.

sÔ�re' ,o iminente fotppimento mais. com.Pleto, deix:ando ç1e, re_j : Sa.had<t e

D.oml.g_,.hav�r�
_o '·1,', rUI .I!lra.. ,

,--------- " .. _.;:...' - .....__._-�_.--_.. ".".,..".,,�-,-,,---- ehstnt. de Saco d.s LlI.e>es, .

!P-J!lRV!��EIJ)A]P)!
. ,', i,'

I, :���::���e:!��'�:�r:e�����!:; �IO, � ... -:I1qf.rM� te .•el.,
'. .

de J?sus. ,. H.rizoJtt� qu,," ,..rre.\,t, e_' lS).i.-,

pretexto de oferelliltsa!l;; ��ano;��s�_����!e �: '��!��e�', ::�i�a��:ê c��fJ�7:!:A
6 �

'f-
n:az:lla de àom1l'l.d,e, havera pr�- 'Fóra, T;re�el1ld.l, S',.1�.1\'S••.a,

cer um passellln a·, .... Clssa. e gran e .ume:r.
.

e. caiuva e Sauce_
.

,

'-.... 13V atrações, com? kermes�e, lellie O extinto' era tani.em '.' J;l.eta.;

Ih d
'II ,de prelid.�, f_I:(')8, etc.. ,;. j.malista e pr.tess.or) 'e de:s:.pa�a o am I·go·

.

con sel1ll!l lfn.'lCl enor�e afluêncu� de f.e:s. rece -.os 74 anes de id"e. S�-
III

'

•• fa:_a do aprazlvel Saca d�s LI-
'gunda adiat').ta: *' iQfor�IIUl,ç_O, _

'" :

.g. 'jU,IU, S,'eus· CrlmlnOSO$ m�e�, - centr.o de atraçao de, Plilcdre Jesa Car.lit. i,e J\f:e.éz:é.s
prox1m@ domingo. f.i enterra•• e:!}1 caixã. ·I:ll.rt:ua-

ii

•.ntentAs . A -"'Ie.m·.anha..
riG por@lemesmeco.:s-truhl.,.·aU .

.

n dez �1'10$, •• fu.nd. d. CIlual <;�-
l.cava .pettuena� p.rçie� d.e t�'r"

Perm it'iu (as �as dívers'a� fre�uez:i.s ,.U�
serVlr'IiI como vi,.ri•.

olh
'.

S"
.dcs
do
�nal
sido

francês
infeliz , .----'----�--�"_.�--------�

d .; h��I�.t.... i:Z.�M. t�. �_.
. o mal ec ia

I." ti. s.g..,... f�••
r.�ã. - ti. d••••

,
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CURITIBA, 4.......:.A policia cda' r21. visitar' sua tamilia emJ?ara
cidade de Paranagliá L) apre- JJaguá, dela se aproveitel� qua,n
sentada flueixa.. por PercÍlÍano do a teve em sua resldencIa,
Mendes contra Miguel Santos, estuprando-a.
maq�inista da Estrada de �er-

..

A respeito. foi a�erto., inqu:
ro., que tendo coavidado -uma nto, tendo Sl�O pedIda 1� a. 1'.n.,
Elba p;l.enor \ia queixoso, de 13 são preventIva de' mdlcla�

anos de idaçie, el'l'l Marretes pa-l do.

BERLIM, 4 (A. N. Brasil)..,.,.,
Hitler permitiu que • gevêrU0
francês ordeme e afuadaMente
dgs sel.1B natVi0� antes IIIUé cllIi.m
em pod'e.x: dos inglêses.

Exp.rta�.8 II. pr.'",
fI,etes da lav•••a_
lIlat@:ri....ri�a"pit'''.

_.

'-'C' -

•

IA 41.,_...11-. '

.

I

; CIDA'DE no fbALVA00:a"
7�() ESCritÓri0 de Exp••sis e

. PrOpalllldlll C.mereial d. Brasil
na Alemanha, selicit.u à praca
da B�l� UMa rel.sã. tias fimucS
,idone-u <§lue I!_lteif!lm efetuar ex
psrtalções, em. r;rude esc.la, .�
,r,0dut.s cia i�v.úr. e' JI!!I.�tér-i-as
pritnlitlJ p'ara e �oiçl!..

COlolsta que 'as e pru� �ll�
já COJlleçlilra�. sen-e;lli��êll's, ce'�

,

'veriã. ser embarca.ias e. ,I"ele",
brQ para a"u�lc p�fe:

• •

J·.iÓ8.�B@h�.i.s ._.Optiea�·-Cl·i!iltGe!l -:-P.I·eIÍU&IU�1l
M.d.'r'ld�aiouts Ba�all�ftIUI8nQ
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A CAZETA

T-'VAp-o

-Dr. André'

/

Dois jogos por dOlDiolo;lPara e técnico Pirnentar'·Falll,araol tO'des 'OS ireco ..

CURITIBA, 4-Jiteunido aate-êntem, 0-Conselho Supremo 1\ apredar mendàdos...
da L!gü Curiti?&!lli de F�t�.�01 tomou impertantes med!das relati- ,. ,I
vas as suas atividades .fICHUS. Dentre outras cousas, ficou, 3ssen-l' CUn.ITIBA" ,- \l . d d " li .':" d ,"', Ad C

(

I, adn que e segundo turae do 'certame citadino, ao contrário do que . -'. '

.

'e .•
-

.,1 en �Il! (I ,8: �,O.lClt!i1çaO o. teGl'lwo. ,

(l- URITIBA, -t-Pimenta teve I ,iBclrid.ie d. declarar �••

t
,

id d te
•

d teri e te ae
'

di t d
.

doi
., mar Pimenta, sera rêalisado hoje am treíao entro �ítli combinados todos 08 ·�erach,. que lhe ti.alam lide recõ�... (j·i(�@I•. (-rIC....'l'••

hl.iV!a iI o � rmma o IUl ?r�o�m n , _ra ISpU ae o com Oli 10- íormados por elementos do� clubes Iocais il'lleit-l.Imeate,'
os por domingo devendo lntGlar-S6 a 23 do corrente. I}) A .'

•

•

..-

li _,_
, ,

_

" ara esse treino, II L. C. Fi· !U1XOU as seguiates iuetruçêas: {:lllltlSra., hôa impresd0 -ju.tame.. t••, �Ie.e.t.t· !�...i.
, I «A Liga Curi Lih,,�a de Fu tflbóJ,. para o treine dor; comhi tiaham � pistolão"

It��J��B;:::::�:::;-�]���l:!.&f;1(tiI nados a realiear-se. hoje, tli,a três, áii 16 heras !li!> eamso do Clube
�Ii , II. Atl't' Par , ..

d 1'" d
r

M R' tl ,- T-'" e IC0 arasaense, convoca os se6lJlllte� JtI:;a ore51,!I() icitan • !lOS

� epar lçoesll reB�ectivo!j clubes SBUS bons oficies no seatido de pentusl . eompa-
Im

p
,

b I • l.nI recímento de todss:
ii U, Icas �". Duia, Zaneti, AlCeu, Baiana, Bananeiro, 6iguá II. Joa-

I;' ' ! H' �m9.' Ari_ S�l\rr�eiro, Mo!!q?ito, Piv@,Sau!..Caiá, Bo.rges. AnjoJ!I�,
'I �_,�.",.,""c,....",...,. "' .. " ....,.w-làl!\, f(nlICO, Elügel!llO, Berteloti, Levorsto, Sardinka, Turis, (,scar, E.n-!.�-,,�.A"ti'l>_.,�_ b� ...-�m' A' F

. . 1.. A
.

O 'AI C d IS'
,

..
' -, .. "

,CG, n, �I'Qflellli�IJHI.O, mene., ·.$C'lr, exaadre, �rea, ,alUO,
-----�--

lI) DE JULHO 1Josê e l\ubinho". '

.

. •
�IEDICO-OPEÍlílDOft

EX'PEDIENTE Paulo Tavares da Cunha :Melo �11-1Í•••O•••••••3iO••••••••••"•••••M"••O&".O.OtUIt•••G.· ,

.

..
. . Pedindo 90 dias de licença _ Sim, '. Cernuniea á sua distinta clientela que t1'i'nMeth�

ltE�A�Ã<t E1ItFi{�f:NAs I nos t�rrnos da i�formação.
. lestá sujeita a fL 13 e. ;agorà :l. pr�- B®latot'i6 dOi (.�IIIIJ{� �eu' consultório de Per,díílefll' para P,.m�r.!4e

R. C4tN'SEJ....".. l\IAP_:RA,.si I ;-,Tose de Morais -: Pede exonera- ; sente; Volte IA Portar ia. "

'

do)!.) 1?�lIIei.Bario.. Pi,.. -,
-Municipi0. de J!lumeR,a,ü- :

FL01tI--AN{tJ'CJLI$.....,S. C.'.·ATAltl�A.1
çao do �s�revent� Juramentado deli • Lli

U y. ,.,..,1 'St: j . _.f
:

_
�.

seu cal'tono - SIm. S•••r•• ('M,·••lIllc.
.. e�. ('I� I� ,

ue ,3.
.

' �

..
'

�edator,·cRete - ]OAO J1t�
•

�atftrID� IPI-.eit.r. !'I••iei.pal JM
FABR.IS... • Inhuoior e ..Jus1;ittá

10 DE JULHO
.

Temos sobre a n:esa o relat�-! •• 114'1."1-•••••11. .
orreu .QORl

Red�t0r-CASSIO DE A1JREU no q�e o sr. Mano Lacombe, . 'i ,
j

..

.J J'AUlY Nome�ção':' Fu I 12.1e;hefe de Pu.licida ..e-. 4
10 DE JULHO Alcântara. p.resid�nte �o .

Clube .d?s n-. RESOLUÇ-:"O N 9
.' '. r 'í�'nOI'

FERNANDES.
Res. 11. 420 -'- Pedro

ClOne.nos 'Pubhcos 'CIVIS Ilpre-,
. . A ,�1, - .

,-,

de Freitas, novamente, para sub-
sentou ao Conselho Diretor, re-

.

P. AL,EGRE • .( ,.....: (h.N.ft,)-
Exollel'açã.: I dele"ado de polícia de Barra V,'elha, lativo ao ano de 1939.. I ,.l\!aum l_lan�.o,�,.Pt'e.fe'lto dI> Muni-I Falecei:! no, município <4e .Bh

Res. n. 8.670 - Herá@lídesVieiramll.n"'.de·Paratí,pornãoter..I)re.s-lI·1 1 I I LBorg'es de Jui;IJ de Paz da sede.
'Pelos dados a.í ex.p,ostos, re- C�PtO, _(C.

'

?l,'�ant)Po iS, ,no uso �as

e.,pqldo, Prudepc.ia. Kraem..e.r,.

do taçIo o comproflüssO nó .prazo legal. salta o esfor."o dmanllcO. d.o pre' I StHI.S alnlmlÇ.oes, I'. p,reta, .,c.m 121 .a.no,·s, . q"."" '·f,ft:r·<l
muno e CO,lU.' de Cllriti'hanos.

.". I
"" Il' ..

2 DE JULHO
sidente e'm integrar 1!1 �1'l.tidadeI'·

. RESOLyE:
'I
escrava de vadis senh'.rês �

e

nos seus nobilissim0s objetivos, I
.

cx:oneral', a pedido, HelQí. Luz do conservaya ai.�dá( bÔã ,tuetlt,r1a,
Desig;nações: tor?and?-a uma assoc�açã. de

I c�r�o de pl',�fessOf'a da.. eóicoj� n:�l� I c�nta.nd6 c?m,' detálhe� {at.s,:�.r
Res.' n. 421 � .Para constituírem classe dIgna do respeito 'e da i I1lclpal �de Callt�. de BaIXO, dIs;tnd�, ela preSej1ClílCtos �uraute ,a re-c-

a banca examinadora do concí1r.so estima de ,seus .associ.ados.;.. I c1: Lag�l).: e .nom�ar, �g;l .S_llbStítll,�-l VQluÇã� .

{arr,(w"il�a: ", .','
para fis��ü de trânsito de 2" e 3" Graças a sabIa onentaçao do Iça0, Lmza ltene da Sllvcila,

per-I
Se"'1dH:iamente falava' lia ;a... ."

classes, sob a presidência do pri- sr. 1':'Iario Lacombe.e ? esforço; ceben.do os vencimentos m�rcadm; lí.ção�e chora.v� qú'���� 'p'r'.b�n�
meiro, os seguintc,s flll1cioná.rios-'dâ: contmuado de seus aUXIlIares, o, em leI. clavam G n.tlle da PnQceza I.s.a�

Secretarh� 'da Segurança PI.·lblica: Clube

dOS.
Funcionarios é, hO

..

je,! . Pr�,fei�ura do �Municipio de

FIO-li
,bel, i{. R.el1deotor.a.

I

:'
dr. Vitório Elceli Cléve Franklin, uma organisação modelar e q�e I'lanopoh�., 2 de Julho de 194-0.

.

-

,

.
'

de portnguê�; A.belardo da Cost;a p:esta á honrada. classe dos. s�r'l .

T· t;:) .IVIJE
AraMe.s, de aritmética;

.

Hild.ericG I' :Vldores do. Es�ado, .

benefIclOs, �AURO RAMOS
.

Walôer
•

S••nek.••mll e

t p.re��ito I melnor ""

Cassilhas de Sousa, de conheClmen-. !numeros e mes lmavelS. • � .' .,.,.., v.

tos de
-

topo."·rafia da Capital e da I Congratulações.
o I J �. ,

I·cd'e. rodoviária �o. Estad�;' •. Jos-� l, ,
,. 5t1tf<\�:r..#�����'- �s••••••" " .

Marhns Gue.des PInto, d.e rudll_l?-en I ',I!!. 1If"" \Ir T' lltlA._ F.ss!ls I , ,
.

," 'f.
,

f' l't' ,. 'o Eta .t'lIao '" llIi .lI!.. liJ' • '" ,. I 'I d
·

�
.

to.s' de geo,gra 'la po I ICá a f5 -, S .

. t d ,. O J'
f'tiII

dA'·
, 01"':0- 'U'Mi i.".)

ExoÍter-açã9:, do servi.ncto de secretii'io Honori-l "A
�) :ipr0vallas e, Itaten ea

as,
e' .. r oao . e .' rauJo""', .� AI,. .1'1 _!Iii

.

�"II·':bat�;rio" Res. n. 8.672 --- Ivo· Lagos de no' Anselmo Bec];:er. I'
em t0dQSt .5 Estaà8S. St.Ck! E

-'.'
••• 't

' '.
t t d

' :",nar.lS" .,garp".
�� .;. fi". Escrevente Juramentado - da Escri- ,ermíinen .e. . . '.

. 9 specrl IS a, 3:SSIS e_n e e Profe,!isor,' '."'t:n
-'

.:,vr,ini;t de:"P�tz';�ía ,"'sede < awnúm. c, "":D�ig.naçõ.tIJ��, ',"' '"

Escnhm. e. !altnca.;: do 'Rio de Janeiro.

Qomingtl l'iItín1o, segundo 'es- C0�1]. de l\fa}i�a, da qtlalté seiventuá-
-

-Res, n. 422 --'- p�ra c�l1stitl1ír�l 'Rua Cambertu-Fp.J!s" , .. : �f' ',� < I t', ' -II, �
Pftl. R'l.nhi, ii.. �ll:'.· 12,· 1ir2

lava antln�iado, foi 'f(!ita, em S .. rio :vita.IÍlúo �osé, (le Mo.rais. a banca ex-a�ill��Or�?o concurso
,

.. : \,,�O��,�,IJ. '8$.. ,'A,' -t.idl, Õ., .t i. 6 1't2'
.

Jeséj a estréa do «O Celibata- pa�a'segundo escntllr.an.o da Se�re- 'I ConsultQrJo e, resido Pra,ça U;-,.r 10 F-o•• 1ft;,.!
rio�. comedia em 3 atos ,de. J. C811sider.ã ·iem efeito. e nomeia tana da Seguranç.a Pl1l�hca, escntu- •.. \

'

• . . " '�'-

De FaiJris. ) novamente: rá.l'io do InstitLüo de I�ent�fi:ação I C,oncurso H H .

A interpretaçã0 esteve a ear"" Reli. n .. 8.674 � � res. n. 8.239, de e :Médíco-Legal e escntural'lO do

I
'

�
,

I
.

d'
�o do. Centro de Cultura Teá- 23 de abril :do corr'el1te ano, ' '0>1- Serv-íço de Regi�tr'o de Estrallgeiros, Cl'. �SC'8' a ' • ,e' ')

traI, que se houve brilhantemen� parte e;l1 que ÍlOJ11eOU JO,sé CUI"�:iI- sob a presidência do' prIme'iro, G t A Secretaria 'da 20a. ,Delega-, ,�. DR. SAULO R��MOS
.

, ': \ . . ,

te, C()fl�uistando um notavel tri- \Ü e Gíldo Bompani para exel'ce- professor Odilon Fernandes, pat:á I da do' I. A.' P. L avisa,por,
}}&,Jl�,qI·,ar

.. 'a'�o
unfo artístico. rem, respectivamente, ó cargo de português e História do Brasil; meie dêste, ao ,s· interessadoS que Ex-interno e ex-as�istente no "-'-y _.J S

O desenrúl:ar dos tres at(l)5 foi Juiz de Paz dos distritos de Ilhota dr. Vitório Elcelí Cléve FrmYklin,! O prazo para o encerraménto Serviço CIo Prof. Brandão ,

. acompanhado com vivo ihteres .. e Lt1i� Alves, do p1l1n. c com. de lta- para. Organização Policial do Es- : das inscrições para o concurso I '
Filho ....... Rio Flerte UrHão "�lrl'letati�k ;".-(

se e fran.ca hHariedade Flor lIlar- líal.·, po.r não :tercn
..l.<pl'estad"or o CO.f1.1-' tado;.pr.'ofessor W.i1mar Dias, para I de "auxiliares» e. «dat.ilógrafos� D' 1 d 3

. trlotica � mereee-tl)erl 'e 'at.1Ibi.
,

I" S C
' rp ama o eiJ:i 193, l�ela F;a:, 'I , ,

te tia assistencia, que acorreu prblllIsso e assUlllldo, o exerClClO geografla do BrasIl e de �nt�. ,a� I foi prorrbgado ate o dia 20 de cul€1ade de �redicina da
. mt'nt€l vem' seOdo.:,'e-s-ênv.lviia,

numerosa Ql'ezar do temf'o, im- no prazo"legal, nomea'l1do-os, nova- tarina; Mário Batt, para antmchca: julho de 1'940. Universidade do Brasil entre nós, pêt. lIih,t.� , ayiad.".

piedosamenté batido pel� veHto mehté, pata o referido cargo. Adalgiza Bonassis, para, dactílogra- sr. Daut., Canep"ar. que allJlej·l!.
sul.
-'

fia, servil1d� d� secretârio Sílvio MOJ,liJITIAS D� 81�NHOIU.S: cre .. r;, nesr.t, ci.liie, , UIll<il1e'S-c1Ita
Os fartos aplaus6s q' ue os a� Nomeaçã.o; Silva. V d' 'e

1!I. 'pi. ' particular .de aV,iaçã••
' ,

an a d5'. Partos lhétrorragias �. eh'ur; , !

madores souberam conqtlistar B.es. n. 8.673 - Ericâ ·Dittritlp.e.
. ....,. ."IIIII�·

.

ali., .".0.-/ gia plastica do pé'r.ineo _, d- Pwcuriwd. c.;ii'eretizir "'e:s:sa

foram signlficativ.os, 'provando Alidor Zoschke pàra Juiz de Paz do- RequefUfUm.t8S, .

ália�� l,eM à. �
rurgla abdominal --trau- idéia, m't!l,t.�

..

jovéns ".in-sGt'e<v��
que tanto o ori-rzinal enredo da çlistdto de' Trombudo Central, ,do .' ..1â�:nç'U'1�.:!ld."s I tratar COM,MIguel 1.rru. ram-se c.m. caolidat.s ao ire�

= L!LuOl'1"UI\l1-1Ul � m�.tologia

peça com(l} • desempenho ágra- mun. e com. de Rio do Sul, para
'vet de i,viaêor éivll; e I c.ui to'$,

daram àe maneira completa. .

servij'el11 na ordem. em que estão 28 DE JUNHO .

�, .

0'''--'-.---�,-'--' - -�- Con,Sllltól']O e Resldê.n<;là: r;. Ár- dl!ladlles, desej'€lsos <•• pWCiret'l.i
A sta. Madalena Coutinho, no sens nomes colocados, podendo to-

.,)
ci.prr .f! �l"atv.�, 17.,�em fÚitde ao Is@'e nessa t.ell.ra, S:uhSCH:eoVO'r':tm

papel de Joana, ti creada, foi mar posse independente da �1pl'e� Empl'êsa Al1to.Viação C�tarmen� I A g f!IJ<I 'd
Cine Re:t "

. diversas �uantias, :pa1'a ,a a,ui�

l.�ma re-vel.a.ç�.o. A sta. lV0ne Ca- sel1ltação.,
do título de nomeação. .

.

se .-:
Pede pàgamento M f :312,$lQ.O

I
IUliiitllO e con� 'I (l l

I siçã.
ãe .·1ám:la"'arelha. ,".

.

.

� 'TELEFONE '1009
.,..

tae, no dlftctl papel de Rosa;' - bmpcnhe�se. '

. Ao. d.
_,

.

Essa,. C811trl.'.1:1J,çã,.. Já atcanç0ti

h.auve-se .com v.er�adeiro· espi-!
. D�slg'nação:

.. ,. ".

João Santos Damo - He<{Uel'; currenCIOCi' a n1111'15.. l)ÍARlA.1DilNTi'llAS Z ,(J -a f' 26:50,9$, .faHa,lHÍ. rm�ll.e� i:te lIr
fito e gosto JrÍlsÍlco. D. Mana Res. n. 8.675 - Vltona Jorge, e.s- pagamento dE! 142$800 - Pague-se, l . I"pa, ra, t!"umpr,j�â�e '9,rn..:iV iã"t!I •. _

Unhares, em 'fere_za,; confirmou -critnrária-mifrosc�pi�ta rJQPeparta-1 á tista. das infonnaçôC:3, da D. {); I . t' r�t;\J �
.

.

.

sua nctav . .:I atuaça0 mo amado- mento de Sande PublIca, para exer- P. SOClal.·· .'.
. lU l1. 'I li

.

A f
'" -

rismo, e da sta. IvrJl1ira. Catào, ceI' idêntico cargo no Pôsto
.

de
10 DE' l'Tt'LF,IO

. sa ra' de erva'i••••o.�o ,.••i..

�l·enearnan • Luira, o fez de ma- Saúde de Laguna. ,J l.J

Pelo Secretário da Viação, ';; ,,{'t- "CIO UODi[;!'ID'
neir.a impecavel.

. " I Helnmlh Blosfeld - Pedl! paga- Ob P 'bl' AO' l'cultL!r� mate, pg�o'mete ser'.ii A'-'l'Í. -' �.1 lU!J,' �
Na ,parte mascuhna, J .deu 19 DE JUL.HO meato dI'! 180$000 _", Pague-se. f' .

ras

I Ud
Icas e re�i"rc'la ad"" 'I

I'S'I T I C
--1' .' A I \1'

-

U l'l"a OI anu a ., a' concur n
.

- .I. "'V0r.< .1. . .."."" •

I va em e mo o el' bat
.

.

I
I".mpl'úsa ,n '0- laça0 russa '" .' f' t d I

&!>H \$-0,"''''"'

, ,.
"

' I' ano,'
Alteração de férias: ".. .

_ Pede pagàmenJo de 80$000 -,. fni�l.sdtratlva lP.atr� (')rnpeclmea�o3sae VU tuos� r ,.'
" -.-

atuou �de maneira que não' se
?� .' :. . O'" c'

• meu.l oles e e ncos, or n· - U C••••ltu .. p�9".n!.

P'odert'a "sper'ar 1"1el h'" I' tal" PoN. n. �;)5 - do Depm tamento . Paoue-"e. .

t' f E t do s propo' s r, L OR I. ." '" ,', v,
.

'"
_, '. , ,I IS azerem ao s a a .' ,,- r. A E E,�-(A.N.B,)-C"'-:· A.. C' i "" a1 •

, eem"'reensa-o "rtl'stl'ca dell''''ns de Erlucaçao, qllanto ao gozo d:;lll _

t
",,' d

,"
' ço.. "ITi •• "'....1'."'.....

l'" .' . 'IV
-

. a� apresenta' as. municatn de Palmeira que a s'a� �".;
tl'ada· nas ,tlliversas situações d' a m.esm3:·pelo motorista José Fran-. Or.l"'�1l0 1!Inl1'�1'1'1� li!lI S'oc·bl

""' 'V1SCÔNDE 'f'\� �{ij'1t.:.

I. I ""Ali. l"'liJ! 1 "'" ... li"
-.-------� fra da erv-a mate no corrente'! _ .,Y�" V. '

peça., o. sr. Etlgen-i6 Dai Or�n- �l�,�O l':�:es, }uarc3ndo-as par:>! o SéCcão' dg Armas e Mu,·1.' áno, nesse munjcj�ie prome-te> ii �-ltmq'ê, 71'1
ele ,.detl-p'-0S ,um ,T.omaz perfeito. mcs concute. �

... ' ." , VENDE·SE por preço de oc��ião
" ;"

Carlos Bioochi fez aeimiravel- I Port. n. 256 - elo Departamento l1ições .

um PIANO de Marca Alemã,
set vultuesa, a.e(eriHand0-se:n�es- e FGNE: 1�77. -ltll1":""8'.'

. d E J
-

j 'd
m. ser das maieres atê agora I ,

.

menje." o �il11plicio é Oci Cam- e JllCaçaO, ql1an o ao gozo as

L)-,
completamente nOV(l.-Ver e tra- lem:istrada. : ••_e _ _..

pos sec,ui1dou com felicidade a
mesmas pelo encarregado do exp.e- '" DE JUNHO tsr fl RUA FEHNANDO MA· S·

\

_ atu3Pâ.. o de c"'n}·tlnto. '! cliente Ad l\I"fa.fra_, lllilrcando�as Felix Bar:;�an � São José - Sim. CI'[A1"-O' N 4 .

.

otpente a' c@o�er:.tiva 'regio-; .' F
'

... v
�

,
. v . ,]. nal de IIroclutlJftl's espera c"lt""r

.'-_'. .-'\, - ,--
A Impressão deixada na dis-, para O corrente mes. \

," ,& t i
tinta pJa:tça. foi' magnifica, sen- \ PO,rt. n. �-57 - do, l)epa�tal11entô

- 28 DE JUNTilO'
_., _�w•••,. ... " •• , ...._, ...... " ..... :�,

......._:._,� ••__, .. " ...�l.��.. _,�.�_:._:�_�.!�:,�_�:..,:I..:,"5uil'ols; I -. O ,·en.,.....J·,va
d. Oi! amadores efusivamente' de Edtlct�çao, quanto ao gozo elas

Zagél & Borato _ Concórdia--I'
\, I

cump.ri111eriladôs.. pelo esplendido' mesmas pelo InspetOl' Escolar João
Sim. Il��"

-----'--'-:"':___�� �.-q-:, cOhtra a
exito.

'

; "', 'I Romário 'Moreira, marca.ndo-as pa-

I' Cahral &: Cia. Irmãos - J..,::lgl1na ,

�t� ��pe�aaCr\I��a��iIiZ���tn��aud� I
ra o correntemêS.,

.

- C�ii���í�no Poleio & Filhos -I
Florisbelo Silva :r!:��:: s:�.� Inllater�.

pelo ama'él.r Val.di-r Brasil e ne-
! Di:rr�toria tio luf,el·icu· Campos Novos - ,Sim. I g\'..leses, que Hill impossibil idade de, fazer pes.'

te torÍ1aram parte' com números I
.

e .;J'Ostiea
.

José A. Schlll!jder - Cruzeiro - sealm�u')lte as "' bl·"'nç ...s, •• .......umb;u d"""'s·... t""re�
, ,

de clnJ€1, 'além ao organisador, I S' \..
'" .,. oe.. I ..�... <N �OMA, -4 (A.N..-Bruil)'- O�

e sr Mane�1 Brasl'l Oel' C ' .

Im. ia a sr�. d. Amena Moura. Pede, n ....r j"-t..... A eÔf1'esl"oodentes ,do� ;or·nais H;�•

.

. '

�., alll- , REQUERIMENTOS A.dnr Simone � C1'uzeiro --:-. Sim.
.,.... ... v ... .

PIiJS ()nor C t I "sp"'''';a� ""�"""il'�U�I·O d'" j HflnO% em.13erlim. anuóeiam que
,

,-' .• anJ.pos e s a. vone
..

DESPACHADOS .Eugênio ]7t.mck _ Crnzeiró - i ., "' ..... I ",1JI"","lI '" que a n10stl1a se a atel1'" .

Cat.ao, t�dos entusiasticamente Sun. I €lida cont solieit�de, afim de evitar outras
está im.il).�nt:e a, arapde ofefUHVI:!l

ap'I""'dl'do' 1.,' d
I alemã. c.ontra a !n-l.terr·.. ,.a

.. '" lS e t?lsa ,os. lQ DE .TULHO Frederico Lucht - Cruzeiró '

n,rovidimcias. D. AmeDia·Moura esta- -'·ev'.·d',,,"-
...

_

Um, :bravos! ao Centro de Cul- Hospital.de Caridade de São Fr:m- t r. Ui .. qual as f!1lrças itilJiauas c8o,er'1l�

tura Teatral, pel'" eSll'lero
.

N- f'
Sim: '\

\ ......._.�I11
__=e_!"te au.torizada para passar recibos. rio sob o comando militar -ale.-

'" com ClSCO - 1 ao Ol cumprido o desp:J.- Aatôuio Oneda Cruzeiro' ,

q\.\,C C"ultua O te. a, tro entre nós. h t' tI'
.mão. Haverá, tambe�, a -p�rti"

,c o an enor, quan'o ao se o a que I Sim. �- c'l'pac"'o da e's."uad,r,", ,1·t,,1>1,1·,""".,"',
.

'

....,�i·. -,.' "'?fi3-=iíbd'" �'" "" .. 'III,.. .......�....

..:1.i ..... �.... f,'�-
,'" :•••

','
.

A c A L�D.A: -:- Caix�s
em agua para tadas as capaci

dades, cütndricas ou quadradas;
de concreto. ,Stock permanente.

Escritorio e Fabrica:
� RU'/1 Camb@riú----.Fp,@lis.

:,

'mm uni i'QiQAIII F II

\ .

€: @, L A. 'II C) R. A ç Ã.,(t

Agen:tf'S-cot'l'eS"')�JRent�$ en.\ to·

d:is as l�ca1idadés él.. :mst�t�".

@ OOltC�it� eN:!Jress•.eUl.d..v·hg(} !lIe'
cslab.J1açãe, mes•• seli..ltalia., mão

int,Uelit em res}l0ns?-��liil\ttl.e,.u en·, Considera sem efeito:

tiâ.ss. plir ]tlitlfte ia ��é:iàçã.. .. Res. n. 8.p.71 - a. res. n. 8,335,

ASS;I«ATUPtAS I
de �3 de maio .passado, �ue nome(j)u

. Jose BCFtholdl para JLUZ de Paz

.'$'" .

do distrito de Trombudo, Central,

35$'" do muno e com. de Rio do Sul, e

a de 11. �.255, de 25 de abril' do ÇOl'
'rente' ano, na parte em que rt'Q

meou' Gl\stavo 'Wloch 'para o 'mesn)o'
'cargd, naquele distrito, por l1ão te-

rem os- mesmos prestado o CO,l}l-

Estre'a do 'O promis'so Ae -assumido o ,exerc'�cio
!lO prazo lêg�l.

ANUAL
SEMESTRAL

.

Si para a capital:
-M:GlS i$8I.

,.,

(
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l

Visa
.Io J� IVKRSA.ltJos :ii sta. Idalina Souza;

a e:x:rría'. sra. d. :3eatriz. Viana
-Galotti, esposa do sr. dr. A. Ga
lotti:

o sr. Lidio Pereira de Souza;
a sta. Marina, filha do ,if ..

major Dalmiro Barros;
(Ir jovem Nelson Almeida:

SRA .. JAIRO CALLADO

Aniversaria-se, hoje, a exma.

sra. d. Araci Vaz Callado, es

posa do nosso diretor Jairo Cai
lado ..

--_._----_.

Diloêt31·M'pi'r@prletario JA.IRO CALL,,'lDO
��-�-

--_.�_-�.

florianopoUs" Ga ..�..feira, 5 de Julho de 1940 I NlJll'l'lUIO ,1783ANO VII··
SRA. ESTER RENAUX

. .,

••••G e•••IJ••"••••••••e" e•••O.é.$•••@�.*e
Faz a'lM.S" hoje; a exma, sra, \'!II

.

., :
d. Ester Navarro Renaux., es- : instituto da Diagnostico C!ínicu :
pClSD. 'do'sr: dr, Julio 'Renaux, I:"�

. do di-. Djalma Moeib'iu'ulli I. '.

II. • ,

'.

(AR fAZJ:S DO O'IA
DR. BERTAGNOLI JUNIOR: FO�MAl)O PELA UNIVERSIDADF! DE GENEBRA (Su:lssª) I '

.'
L'

.
" .

t :. Com prática nos nospítaís europeus •
"

..' De sua viajem, a serviço, por 1 '!
Clínica médica em geral, P DIATR'íA. DOENÇAS i!'?<l>: . .A.;'C.INES COROADOS ... SISTEMA NERVOSO.

.

- ti 'I"
diverso; municiPFios d� inBterior',: ASSISlcENTE TE'CNICO

_IReal Circu.ito CiDe- regressou o dr. <rancisco e.sta-,_ DR PAULO TAVAiRES • .

'm-atografieo Ltda. gn01l Junior, sub diretor do Fo- : Especializado em hiSiene e-saude publica pela W:tfiversidaae
.

IV I -07 mente Vegetal do Estado, ': do RiG de Janeiro.
.,

,

.....ooe .• t:t. ,
. •.

-

II GABINETE DE RAIO X
I.HOJE -, 6a. FEIRA

j
- HOJE HA1rr:J!'fAçéES ... Apàrelho moderno SI!tNlENS para ctillgnostico das doellças

NO CINE \REX
.., internas: CORAÇ.l'l.O, PULMOEr;>, VISICULA BILIAR, ESTOMAGO. •

'S
.

'H'OR S Estão se habilitando para ca- I etc., Radiografias ósseas e radtograrfas dentartas. "'.A.;. 7 li:?) �
.

� A ,
...

.

DI ETROCAR1)]'OC"RAl"i'IA CLINIC"
sar ° sr. Mario Ildefonso da fi J_>... . } .. L" ,

. A

D.F.B. - Complemento . naeio'lillil' ! (Diagnóstico preciso das melêstías cardíacas por mê.ie de 'I.Silva .e ,a s enho inha Rosaria l ê doseietrtcos)com as ultimas repertagens do _ traça os eíetrtcos •

.

, ." '.
país.

. Ziegler , •. METABOLISMO BASAL
.

.

I'1 (netermínecãe los dísturbíos das. glandllhu tle lIecreçãe, .

VOZ DO MUNDO_:_Com as ul- Fl<;LOS CLUBI�S ., interna).f •.

tima� noticias. da guerra, que .' : 'SOND\GEM DUODENAL· , :1
. sacode a Europa. • I (Exame químíco e microscopico do suce duod,enare da. ,1;í(iS). :.
FESTA MAGICA - Um lindo

UMO�N$E E�PqRTE CIUB� : .' GABINETE DE FISIOTERAPIA.
.,

'.= i.

h·· f II l' O LIMOENSE_ Ondas curtas, raios ultra violetas,. raios lnfr,a,-vermelho8 Oi
S rort CC9Íll' uma est,. em - o-. ESPORTE, : .

eletricidade médica. ,..' .' ••
lywood-party. .. Colorido, CLUBE'vai realizar no proximo. LAIWRATORIOS DE MICROSCOPIA'E'A,:\ALlSES 1

\ - ", b d êde soci I'
.• •

.Sób: a' unHarm.·s.: .bránco . I Usanléies;O.·.p'leenilldl·dsouaeseanel·msoacd,loa 'bma'1·ale1S, I.. CLINI<3AS';1Exames de sangue para diagnostiC'O da sifilis, dissnosticQ ...
': ALKN MARSHALL':e FLO� para 'o qual se espera urna de-: de impaI_udismo. dos�gem da urea no sll:.0gue. �t(). Exame de úrt- :
RENCE fnC:E·· _.... t susada afluencia, . • na, (reaçãe de AseneIO Zondeek, pa�a dlagn<!sh.& precoee de fjn- ..

. .)
'
.. ,.� �mam s.e nes e, ,

....
. .• vides). Exames de puz, escarro, liquIdo raqulana .e qualquer 'pes- •

fIlme.:., Ele ,era :UR ,me,�I�,o·. q?e. .

Os m�lhofamen�os mtrodu�l-: quisa pára elucidação de diasnostiço.
; . .:

labutava com ardor nos hoSpIt.qUl. ,dos no clube permlte� un: In310r : .,
.

;
.

'. •

,Ela umã', .e,rifermeira qne' o 'ájuda I conf�rto havendo mu�to mteres. ) � ".�••Ioto �.l!!•.•,•••'.••,

Íla' luta pa�� ,�" ii\ll:rrção dos ��_I
se ?a. part�e �os 'associados, para ,

.
. ,

."-,,.

,fermos.;. AçaQ' subhme _

e gloflÍI'1
assIstlr· o �arau,

�___

.

'11
���

cadora tias ênfermeiras. dos gran-,' .

" I

_ C,'IG,.tI. D.'.8".;.S' .l,dos centros de saúde.;. Mas no
-----.--

� :&11.1& Ui'

final elá�; àch.a-m, tlm�' pouco de
I' ,

.•

tempo para
.

àI:?�r. seus proprios I No Teatro. A'lva1. roo . Scolegas de sacnfICIO.,. .

Preço:�2$OOO. de
'

Carvalh�o E,stão abafando -em Santa Catarina·
NO I IMPERIAL .

.

A'S 7 30HORAS' j.
A OHEQUES ... ",

C 1
. I De acord@ cem a empreza �ü-D.F.B. --:-

. omp emento n8cICnal
d t"·, d T' A'l' -' d"- )' •.0.n,II'·@lI BOa ....Rfto·,-"''''....,_0,...&-5 ....côm muita €oisa iateressa:ite.,,' ren a anal (') eatro vare ""e "fi

- �U''II}JV "'!II' uu "l1"VlU'U' ""'- l"l!,· ll,..:j�."·

'f'VENDEDOR �DE SURPREZAS Carvalho, o Centre �e� 'Cultura . .'

d
' '

Gi
J__'_Uma.comedia gozadissirna do tTeatraI esc�lltleu (J) dIa 19 deste Ma.ço.800�réis e Pro. ut.O Su�an '"riosBo'CHAHLES CHASSE em

; �ar�,leva: iii cena, ��::tu;!�c�pa ,

• 2 partes...
..

.

. íi�a��:��Js,oe�� a

j�:::{���a J.'�; � . X p ti II i I !tI. . h, N" '-1" ,.t, ,M.,•. j IVaqueiros contrâ Fabris., I --'-'-',. ._-,-.��' .79&3-M.ria JoSé e Carl"s' A'lber·to, JO'io pess •.íiI·,. . .

'pastores Tere� ..s, assim" naq:uela data, •• � . 1 4_. -- "U ''!IUWM;:;a__

·.99�Leal.lín0 Sifva, lmeituba" "',' ':
, • .'. j

um ,behssl�('J espetaculo l1'orquaIil-
'••••••••••_......... �t��Gafíbaldil'lo JOSé Mig:uel, S. J0'ãl')

. � Um esfupendo far-west com·· to não so' o enreôo da. peça está •
OR 'A'RM' IN'

.

'1'"0''' T'AV"'ARES .

I I 137(l�Celso e Uma, Trindade .

muita açãm vertiginosa e u,m en, destinado a �gradar, peLa sua·
1

...

.•. ..' . ".',..... � '.' ."

..• "'�' .... ..,.' I 5843;--Marla Costa Nasohnento, Itajai
'

tre,cho tremerido d,e lutas �aI)gui- orjginaiiqade e comicidade, mas • 16630-'-'Hlfrédo. Nítada lares Herthi" Pass� Três
narias 'cont.ra bandólei'ros' "'ue in- tambem ó ...desempeFlho des arna� I

OUVIDOS, NARIZ.; GARG.lNTÁ ••..
,

'1 165"11-*"Max A. ColI·o; Join'lilefestavam
.

aquelas .paragens .. '1
dores -do Centro, de C,,pltura CIRURGIRQ.·ESPECfALIS'Í'À. Ássi.stente· clt,. prot. SansoR

I
. 865l�Olga Diás Cita' Lu;::, Mansa

CIlARLES 'STARRET e sua tur- . Teatral, que interpretam es el.i- I .

r.'
..

. \

4840�Maria I:,Uíza. dá Silva. fpúllis "

,'ma valente ·enchem esta historia i versas l'apeis COql, verdadeire I Çonsulta��J�!( 10 'á!l :12 e da! 18 'ás ,UI
,

.

12954�Rahnttnêo SOiueS; lráti
.

com euas arrancadas' doidas e gosto artístico. II· . .'

)
'. , •• RUA JOÃ.O PINTO, 7 sób

. '!l':W-J.;. '�I{Sl!l .'
'. l

,tS�UI3: ,e:�,valos çtirr,ef!do,�Go,rr€ndo Esperfl-se, Ror isso, que uma
• "

" .

l .

. •. Isenções de pagamento por ,cinco ,sór·teiós
�como uns. JOU.GOS.:.

" ! grande afluel'lcia irá ao Teatro .,•••••••••••••e e �e.fi••e.o••••••'�••e•.
· J

"o • ;,: ,PI;{.ECQS:- 1�:500-.l$I(fO Alvaro de Cárvalho assist�r. a
. í:Rn�'-DIA(:O�S, 11414,-Eulati.0 Vieira Ga.rcla, Rio 110' Sul

�/Àmánhir;'� --;--"-'.
..

representação do"? Celibat&rio'" ComêrciO ,de ,AS l������:[��t��1� :{�f�t��:;��' s�����,c���éplOVdl, ,
.

;,;,1
", 'NÓ REX

. I
I DA ESTAÇA.O DE 16246�Aránjó Mi�uel Lino, Irnbituba

, ,., U�il�for.mida�el '

aessão dupla. ,café .

I Q734-Dr, José Rocha Ferreira Bastos, F'polis

-�.Boiusl"pI·�iOm.':.· B"'··D:,fr·i.lul'Jlmésm':':(':,'0.1, em!: /Quatro' ml�'JhoAles d,�' I
PARl'S' fl792""-'Àntonio João Viana, .ravatá, .

_
"!t.". 356S�Antonie JoaqLlirn Burgo, Tjj'�cas' .

-"I,.
,,'

,: 1' .. , Per�gO -

.' I "Idd/' NOVA YOR:K, 4 (A. N .�ra.' NOVA YOl'!.K, '-4 (A. N. Bra· 18757 -�Maria �o Cànno Morries, JO'ão Pessoa

'i:JOHNl-10WAHD;.JOHNBA.H4, 'so. a os . !sil)-Fora:m envíadas �05 �.vêr-·isi1)�Pela primeira vez .•esãe a 17580--Carlfil$ B. Wandelow, Aansa .

-- "eH Y:MJ)RE, \PO:RTER liHABL e I .
,

.

" .'
'. 'ílas dáS paises 8ula�encanos pr.' 4Iueàa de. Pads, ,Ii estaçio dê r

:59�'Í-Marco.s Aureli� de RJmos Kríger, *rtls·t!lue .

.

' 'ri ; fJliti'OB .:bP9l! :a:stC(iS' esiã.D .�!lIJtos , LO��RES, I;� (A.N .-Brasil) ,du�ores �é café, áS bases de um; ond:il ê'ui'ta d�' capital ,fra,ncêsa
- : ,,'ne$ta "l'hIstOf,la1, r.de nerVOSIsmo' e -O mmlst1'0 da gue\ra, declarou. acordo sobre .• queta de expsr- I veltEm a fUnCIó11.ar. O pr@�r.ml51

francanrerité po,liciaL... que ainda este ,mês o exercito tação do café ji>ara os Estados" c(i1Jtasisthl em i1otici�s alemãs, ter. "

Minha, esp'oSa ,americ:a�a brital\lito teria 4 'milhões de ho- l!nidos, eIab?rada. �a C�nferen. "miJ1a.nde .

a t,ransm:issão, c.'. a

".'FRANC'ES LEDEH'ER 'ab I la� mens ,em arJ:l1às. Cla Panarnenc!ilna de .cafe. . I frase: Hetl Eltler!
do' 'defINNN 'SO"FHE-RN Hum I'i:n� ". lia_s. ''''''_1'''.

do filt�le luxuoso e movimentado'. _'--_._. ..;. _.�.�---

:obMINGO�NO"-CINE REX \

Nau·lra,gn da Vida'
'

A.. volta' do g"ranáe CHARLES
LAUGHTON a.o lado de ELSE
LA�CHEStER ... Uma dupla das Rua SaUto8
melhores d,o .cinema ... · Ume histo' ,

ria que vos agradará. em cheio... Dispõ,e dEl m�quinas·e ESTUFAS mudernas e ac.ha·ile em, éOBdjçõ�., de r.rmecer parI t••e JltlO, �. �Foi recebi.a. c••
'

RIO,'� {de 'GErgEB�A', dl.
Mais ,p'foximamente vamos dizer e E�t!ld.o, sob qualquer lTIf;jida ou U;0delo: . �er.l �atisfaçii.· � neticia da pro� H., a�encià franç,esa) ..:_ Co�en-
deta�lhe�. d�&til- obra que teve lou- ,... .

,. . I ••çi. ti. sr. Luiz Spar.aa0, :adj.. tando a dedsão tomada.' .pela
vores unl'mimes' da cótica como

' '.�" Portas, vidraças, venezianas ou qualquer madeira benefieiada. (j)mo sejam,:
.

,r do éo.erci.al
.

� embaixada de; Rumania, de'. renunciar ás I ga-.··
,

d Ih d'
'

S.óalho de canela e Pérova, largo e, e1treit_o _o. p.rapções �'-, �orr{) de pilll1e .•-- !·i,aP.lcntt '.," .tacos

IB'I
. .

I'
., .

d l' d
.

1" Lum. o� me �re8 o ,�no... .. de assoalho • __ ,sarrafos de telhas e de tap!\lsreta o •• molduras de qualquer feJtl. "ente m.t.tr,iai�
.

ra.Sl)
:a �inlstr. p �íl1PoteRcla-l'

rantlas ; os a 13' os, o ';·Ql'na.·

.aNO IMPERIAL .. . >: para qualquer construção em madeira.·· Contrat()s em geral ele qual..-ur estn. ,ti, ·casa do. .
"

Tribune" declara '{Ue tais ,arª11-

Nasci p'rira Dansar I
xComentallldQ a pr.mG.ção ·os í tias repf'es�ntam um Fro tunda.

PR.EÇOS EXC,�F.�C�ON�l,S '!(:m,,�es tes.�It.a� ..

,* elÜ.USiást1.·C.';il,.e.1 tn.ental do Fore:gn O�1ee" De í�-ELEANOR • PDWELL; JA.:
" , 1l'l.teh�e.té ahv1dade de sr. LUiz, to, se a Inglaterra nao poSsuia

MES STEWArt'!' no filme a«o- AUTO.CAM-INHÕE-S PRO'PIU(JS, PARA. OS TFlA;NSPO'RTES í Sp•.ra•• e,. pro! do i�crerne1l�' j os mei?s de fa7.er li guer!s ,:!Un�l'avel cheio de 'cenas grandIosas e ,4. i.ttrc.a.ill. c.metwd Br�s11, ca devi·a t�r dad0 &{aranttas a
lindas montagens ... "

i �. ii!!!!!!i" "í'�f�_'·��7]'
I

• r g y ú' H.lia. i Rum.mi.a.:azac' M_ - II .Iiiiiiiiiiiiiii-�er r..;�ffrEfH Iii iii
.

..

_ ,.,�"'--'-'........��._,_. .............�__....� ••• '"__,,�,_., ,�_ .>__ • • ... "....... F?� �
.

, _PC L_ .

_�. .Q_�. E EJ_j'. _ "'_§!ilii.iUI •

O 'Sábão

�'Vír

Fazem anos hilje:

li) sr. Walter Moritz;
o SL 'Celso AI�eida;

�•••••••'

•••••••••••t.•••••c;.

. -_ .. __ .... __ .

:.
'

E, P r E
w.__..�__mB__..�������,�mmw�.�.•D��iSB.�.����&W���
W'J L L Y T

.

C"A�RP INT A�'R I,A
Bumont->SiN ..

-- Dl·ft8,fl.li� '� 1·@1••••••• 4.

,fUNDADO NO ANO DE 1914

. ..J

Credito

i\iaiCt li" e 'mais ael�e.lita"o .�hll�e.. (Ie
·.:Scn·t�ios cio BI-.s.I.

. '.

F L 4) ift I '1\ N O ,p O � I 'S
RUA' VI'SCONDE DE OURO PRETO,13 ..

ft��IIIJtacl. .10 375· stuute,io I·e:llizluh.,

.o.dia 4 de Julho .le 1940
;

. .

.

CADERN:E·YA No. G'.5Dã
. ,

�r;,a"ios em mercadorias no valor de 6:100$000
Fói contemplada' em rüercadortas, ml)ve1s e tecídos no va

lor ile fi contos e 100 mil reis,(6:1000$OOO), a caderneta II. 6MIi.
pertencente aQ lU'e$tamista Cleoni�es . Ligoêki, residente . em
.idQI:ianopolis.

.

;-

Pre,mios em merC.adorias no valo,r de, ib. '30$O{)O
2191......,_,Mari0 'Ramos Wendhausen, Flodanopolis .

i5..n5�Pe.rQ Hack, Pãírnítal
6977�.Ant0niQ �ed(6) Meadouça, Neva Veneza
0435�justino Duarte, .Ri!)eiràa da Cerd a

'12022....._,_Deabaldo é M.iguel Cisto, Tres Barras
8122-Arrlaldo de Mel(l), �ael9s cl.s Umõ'es
41 .. 1.,...::.Caselkia e Ant8i1io SampaiO, Araçahl�-a
llO:27--"José Saipo, Sb Pedro
15825�Mkhel AbrãO' Abidu, Imaruí
5667..-.:francisca Azanoski, florianOptllis
Premios em mercadorias no, valor de. r5•.20500'0

..
.

881"'�Marío Dias', Jaguaruna
�

8584":""'Guilhermina Petig'Jiant'l, Imbituba
4142�tadí Olíveira. JOão Pessaa
116g'5�Olimpio Laur�IHíno Sandin, S. Jese,
14011�-Frecj(}ric0 Rilnie, Iinns'a IzaflJeI.
11669.....,,�lmlro Nancy, Paltuitar

.

1440g .......Nili'1 CÇJsta, Jaear,e'sinh�
,605.(�Joã6 januario 'Peréira; It.urp
145g9�Reinahi8 OUo, Ir�H
l0322--Wn�6i1 S.okoJ(\lski, peota Gft>lSSa

Premios'em m.ercadoriaS no valor de ·rs. 10$000
/

., ,

·1

L. {

�orte

!
d

1 ..

Vista João 'Pedro' de, Oliveira Ca,rvaH\o
Eisl:Jl do Go,e:rno�Fede.ral

,p l't O Ji R I li: T A 'R 1 (>.8
J: �OIU!:i1RI\ & CIJ\.,.,

I

...... ti8f.�••• ' .....

dei. oi'. prollut�ã. ti•.
·�r. Luiz Sp.l"llne· I

'J
." ....

,.,.,

nao deve faltar .�.�
"�,,,, ,':.8·514 .al&um·�!. )

····'······lid··· . 'd"'. :-
..

9'
Ia· __ _ /a ,e.

... ._A

de'WETZEl &
J

.' Cia.
".

. J I•• ' np' ,.,.-. , -=-
.

'.
-

.i9
.
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